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Resumo: 

Foi realizado com acadêmicos de Engenharia Agrícola (EA) e de 
Engenharia Ambiental (EM) da Universidade Estadual de Maringá uma 
pesquisa para avaliar o conhecimento de zoonoses e hábitos alimentares 
de carne, leite e derivados. Os dados foram analisados pela estatística 
descritiva. Na EA houve a participação de 52,2% do sexo masculino e 
47,8% do sexo feminino, na EM, a participação foi de 48 e 52%, 
respectivamente. Os alunos de EA,  75% dos homens e 72% das mulheres 
têm conhecimento do que são zoonoses, já os de EM, são 43% e 53%, 
respectivamente. 50% dos homens e 63% das mulheres de EA têm 
conhecimento das zoonoses transmitidas pela carne e/ou pelo leite e 
derivados, e, para os de EM, 43% dos homens e 33% das mulheres. 
Conclui-se que, os alunos de EA e de EM que são em pequena maioria são 
homens, têm maior conhecimento sobre zoonoses.  
  
Introdução  
 
No Brasil, vários surtos de intoxicação ou infecção alimentar, foi registrado, 
nos quais, o leite e/ou derivados estavam envolvidos (Câmara, 2002). Os 
alimentos de origem animal podem ser contaminados por microrganismos 
através da manipulação inadequada antes de chegar ao consumidor. As 
formas de contaminação dos alimentos podem ser por: condições precárias 
higiênico-sanitárias na fazenda e produção, a partir de pessoas ou animais 
doentes, durante a manipulação e/ou processamento de alimentos, 
utilização de água contaminada, má higiene na estocagem e também, longo 
período de estocagem em temperatura que permita o crescimento 



 

 

microbiano (Câmara, 2002). A definição clássica de zoonoses é a de 
doenças que são transmitidas de animais para humanos, ou de humanos 
para os animais. A Organização Mundial da Saúde (OMS) define a zoonoses 
como “Doenças ou infecções naturalmente transmissíveis entre animais 
vertebrados e seres humanos” (OMS, 2016). Assim, com o objetivo de 
diminuir o impacto negativo dessas zoonoses na saúde humana e animal, e 
promover a competitividade da pecuária nacional, o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA), instituiu o Programa Nacional de 
Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose Animal (PNCEBT) 
(BRASIL, 2006). Ou seja, o controle e a eventual erradicação das duas 
doenças no país teriam um impacto positivo não só no aspecto econômico, 
como na saúde pública (FIGUEIREDO, et al., 2010). A contaminação em 
seres humanos ocorre muitas vezes pela falta de conhecimento, uma vez 
que a infecção destas doenças se dá pelo contato direto ou indireto com 
animais infectados, fetos abortados ou anexos fetais, manipulação de 
carcaças e vísceras no abate sanitário ou ingestão de produtos de origem 
animal contaminados, principalmente o leite e seus derivados que não 
passaram por processamento térmico (FIGUEIREDO, et al., 2010). A 
infecção através da carne é pouco comum, pois além de raramente se 
consumir carne crua, o número de bactérias no músculo é baixo. (ENRIGHT, 
1990). 
 
Materiais e métodos  
 
A pesquisa foi realizada com acadêmicos  da primeira à quinta série dos 
cursos de Engenharia Agrícola (EA) e Engenharia Ambiental (EM) da 
Universidade Estadual de Maringá.  Foi aplicado um questionário aos 
alunos, abordando o conhecimento e a forma de consumo de produtos que 
podem ser correlacionados com a transmissão de Brucelose e de 
Tuberculose. Os dados obtidos do questionário aplicado foram tabulados no 
programa Windows Excel e analisados a partir da estatística descritiva, para 
posterior caracterização do conhecimento acadêmico sobre zoonoses, 
brucelose e tuberculose. 
 
Resultados e Discussão  
 

Foram obtidas respostas questionários dos alunos, revelando que no 
curso de EA houve a participação de 52,2% de alunos do sexo masculino e 
47,8% da participação de alunas do sexo feminino. Em relação ao curso de 
EM, a participação masculina foi de 48% e a feminina de 52%. Resultados 
estes, que revelam que tanto a EA como a EA tem uma frequência na sua 
maioria de homens. 
 Esperava-se um perfil diferenciado de conhecimento das Zoonoses 
dos alunos dos diferentes cursos, assim foi o encontrado. Em relação ao 
total de entrevistados em seus respectivos cursos, observou-se que, em 
relação aos alunos de EA,  50% dos homens e 63% das mulheres têm 
conhecimento do que são zoonoses e para EM, 43% e 33% 



 

 

respectivamente. Observamos que o conhecimento do assunto dos alunos 
dos curso de EA e EM, tanto homens, quanto mulheres, é restrito, o 
resultado foi preocupante, revelando que há a necessidade de haver um 
maior enfoque no assunto para os alunos do curso de EA e de EM, devido a 
grande parte destes alunos futuramente irem trabalhar no campo e assim, 
estarem mais expostos às zoonoses. 
 Observou-se que 50% dos homens e 63% das mulheres do curso de 
EA têm conhecimento das zoonoses transmitidas pela carne e/ou pelo leite 
e derivados. Já, para os alunos do curso de EM, o resultado foi que, 43% 
dos homens e 33% das mulheres sabem das zoonoses que são 
transmitidas pela carne e/ou leite e derivados. Comparando os alunos dos 
dois cursos, nota-se que é mais um assunto que eles tëm conhecimento 
restrito. Fato este igualmente preocupante, tanto quanto o ítem anterior.  

A realização de abates bovinos e comércio clandestino de leite, 
principalmente em pequenas propriedades rurais, contribuem para a falta de 
controle sanitário e torna difícil a estimativa do problema (ABRAHÃO, et al., 
2005). Deste modo, se faz necessário não somente a fiscalização das 
barreiras sanitárias e levantamentos periódicos da situação epidemiológica, 
mas também a conscientização dos produtores, para que haja redução de 
disseminação de doenças (CECILIO, 2018). Estes números alertam para a 
necessidade de aprimorar o ensino do assunto durante a faculdade. Apenas 
8% dos alunos de EA revelaram ter na sua propriedade abates clandestinos. 
 
Conclusões   
 
Os alunos do curso de EA que são em sua maioria homens têm maior 
conhecimento sobre zoonoses que os alunos do curso de EM, estes em sua 
maioria mulheres.  
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